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I  Objetivos: 
1.1 Objetivo geral: Introduzir os alunos e alunas de graduação aos conceitos e 
abordagens de pesquisa em língua estrangeira. 
1.2 Objetivos específicos:  
1.2.1 Discutir concepções, métodos e abordagens de pesquisa na área de ensino e 
aprendizagem de língua estrangeira; 
1.2.2 Apresentar e debater recortes de pesquisa em contextos educacionais; 
1.2.3 Apresentar e discutir a estrutura da pesquisa: a escolha do tema; o 
planejamento e a aplicação dos procedimentos pilotos de pesquisa; registro, 
tabulação e análise dos recortes de dados de pesquisa. 
1.2.4 Elaborar projetos de pesquisa; normalização do texto acadêmico. 
 
2. Conteúdo programático: 
2.1 O paradigma qualitativo 

2.2 Abordagens qualitativas de pesquisa 

2.2.1 A pesquisa do tipo etnográfica 

2.2.2 O estudo de caso 

2.2.3 A pesquisa-ação 

2.3 O registro dos dados: observação, entrevista, questionário, análise documental 
2.4 Aspectos éticos, metodológicos e políticos. 
 
 

3. Metodologia: 
3.1  Seminários.O curso será conduzido na forma de seminários e discussões acerca 
dos tópicos selecionados.  Presença, leitura prévia dos textos e participação nas 
discussões são requisitos básicos. 
3.2  Aulas expositivas. 
3.3Tutoriais  
4. Atividades discentes: 
4.1 Participação efetiva nas aulas. 
4.2 Leitura prévia de textos.  
4.3 Participação efetiva nos Tutoriais e Encontros Pessoais; 
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4.4 Elaboração de Projeto de Pesquisa. 
 

5. Avaliação: 
5.1 Verificação de leituras: Avaliação valendo 30 pontos 

5.2 Cinco tutorias valendo  6 pontos cada no total de 30 pontos  
5.3 Projeto de Pesquisa 40 pontos.  
5.4 Presença (75% do total de aulas) e participação nas aulas. 
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